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5. A~XO 

ARMAMENTO DO BOMBEIRO 

Como armamenlo de combato de,·o fazer parte do 
uniforme do bombeiro, cnlro oulro mntorial, o macha
do do l:1mina e l>ico. São Lão variad issimos os feilios 
e dimrnsõrs, í)uanlas são as companhias de incend ios, 
pois que não ha, pelo menos no no:;so paiz, um mo
delo geralmente adoptado e officialmrnle reconhecido 
como melhor. E tanto islo é ,·erdaclc que não raras 
, ·ezes Si' cnconlram aiITerenles porções de machados 
na mP~ma companhia. 

Tão util r indispensawl como é rsta peça do uni
formr de bomb•iro, não de,·eria mefecrr por certo 
tão pouca attenção e quasi nenhum e~crupulo na es
colha, como temos tido tan-
tas occasiõcs de presenciar. 
Se para os leigos no dilnci
Jimo mister tio bombeiro, 
possa parecer ;í primeira vis
ta, que o pezo, tamanho o 
formato do machado, nada 
póde iníluir para o bom ou 
mau resultado das manobras 
especiaes a que é destinaclo, 
tanto para as de combate, 
como de dcfeza, diremos que 
se enganam completamente. 
Demonstremos. Se o pezo fôr 
excessivo oão só não poderá o 
bombeiro apresentar-se com 
aqnella celeridade qne é para 
desejar, como lhe ditllcnllará 
os movimentos, fat igando-o 
tambem mais fac ilmente e 
em mais curto espaço de tem-
po. Não deverá, igualmente, ser tão leYc que não pos
sa corresponder ao fim a qne édestinado, por falta de 
pezo apropriado. O tino e conhecimentos pralicos, não 
só do fabricante, mas de quem os adopta, deverão 
servir de guia n'este ponto, como nos demais. 

Em quanto ao tamanho, tamhcm deverá atten
dcr-sc, que sendo estes machados manobrados com 
uma só mão e Lendo o bombeiro rle entrar por janel
las e outras aberturas estreitas, deverá o comprimen
to ser regulado por forma que o não eslorre ou im
possibil ite de trabalhar com bom resultado. 

Posto que o formato pareça a qualidade que me
nos attenção deve merecer, é comtudo tão importante, 
como qualquer dos outros requesitos a que jil nos re
ferimos. A \'Olta e disposição da lamina e cio bico, 
iníluem muitissimo para que as portas, caixilhos, fe
chaduras etc., sejam arrombados promptamente e com 
menos exforço. 

A todos estes requesitos attcmleram os constru
ctorcs ingli>zes ele material contra inc·' ndios, por seu 
motu proprir> e deliberação, Oll por indicações de pes
soas compctrntrs e auctorisadas em tal as~umpto. 
Outro ta11to 11ão podemos dizer a c~tc respeito, não 
só dos francczes, mas muito principalmente dos alle
mãcs. Com c~pccial i dadc estes ultimos, adoptar:im tão 
extravagantes form:1tos que nos custa a crer que hou
l'esso companhias <le incendios n'aquclle paiz que os 
adoplasso. 

A nossa estampa representa um machado inglez 
com a compl'tente bolsa de reguardo e re$pecth·o cin
turão, fabricando pelos acreditarlos con5lructores de 
bombas o outro material os srs. Shand, ~lason & C. • 
de Lorulrrs. E', na nossa opinião, o melhor machado 
de que temos conhecimento, porque rC'unc todos os pre-

dicados qrn· julgamos indis
pensa veis para corresponder 
cabalmente ao nm a que é 
clesti nado. 

Foi o morl rlo que a cor
poração cios boombeiros vo
luntarios do Porto adoplou 
desde a sua instituição e te
mos "isto ser t:1mbem prefe-
rido depois por outras com-

~ 
panhias que so instiluiram 
ou foram r1'organisaclas. 

"h Não deixa lambem de ser 
\" 1 de grande utilidade e conve

niencia a bolsa cio resguat'do, 
cujo systcma, posto que não 
seja tão bonito ou cleganle 
como as guardas de metal de 
que uza a companhia muni
cipal d'esta cidade, é com 
certeza mais ultl e commodo 

do que aquelle como é desnecessario cl rmon~trar. 
E·tão em via de organisação Yarias companhias 

contra incendios: que cllas prestem a sua attenção para 
estas e outras minu<lencias que muito contribuirão para 
a sua Yerdadrira efficacia no cumprimento da nobre 
missão quo rão encetar, é o que sinceramente des1Jja
mos. 

O SERVIÇO CONTRA INCENDIOS NOS NOSSOS 
THEATROS 

No nosso proximo numero occupar-nos-hemos de
tidamrnte Ja continuação do artigo encetado no nosso 
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ultimo numero, o que não podemos fazer já por cir
cumstancias alheias á nossa vontnde. 

Soccorro contra fogo 
M EIOS PllATICOS PAllA A EXTINCÇÁO DOS INCENDIOS E 

SAl,VAÇÁO D!> PESSOAS E llAVl;lll>S 

(Continuado do n. • 3) 

Ve11tilação daa minas sob o po11to de vista da$ 
soUuras 1w1'11wes 

J\ias o verdadeiro meio preventivo dos sinistros de 
que tratamos ó, primeiro que tudo, o emprego d'appa
relbos aperfei~oados de ventilação. Uma corrente d'ar 
bem esl<lbelecida faz desapparecer as 1>rincipaes causas 
d'inflammação e explosão, levando o grisou, a poeira e 
a humidade e refrescando a atmosphera da mina. 

Uma m1 ventilação póde ser a cau~a pre<lominan
te de terríveis accidentes. Como exom1>lo citaremos a 
memoravel explosão succedida em 18G9 na Inglaterra, 
e que fez 1ti0 victimas. 

A mina em questão tem dous poços cujos orificios 
tem di[eronles altitudes. Produz-se assim naturalmente 
uma corrente tl'ar som auxilio de foco ou ventilador me
canico algum. Ora, no dia da catastro1>he um dos poços 
estava quasi fechado por um estrado pro,·isorio que fôra 
estabelecido para fazer alguns reparos e em baixo es
tavam os opperarios todos munidos do lampadas com
muns. São conhecidas as terríveis consllíjuencias. 

Como principio, a ventilação natural considerada 
como meio unico de purificar a atmosphera d'uma mina 
onde haja o g1·isou, deve ser posta de parlo. São preci
sas machinas de ventilação energicas, capazes de aug
roentar ou diminuir o volume d'ar produzido, atten
dendo ãs variações termomelricas o barometricas obser
''adas no interior das hulheiras. 

Uns apparelhos que registassem a temperatura e 
a pressão atmospherica collocados ao alcance do agente 
encarregado tia ventilação, marcariam o elfoito produ
zido por ella se se não podér para <lo futuro fazer-lhes 
regular automaticamente a marcha dos venti ladores. 

Na mesma ordem d'ideas, quereriamos vêr instal
lar indicadores ou preventores que denunriassem a pre
sença até de fraquíssimos vestigies de grism-i em todas 
as testadas e em lodos os pontos dos trabalhos onde 
este gaz tendo a accumular-se lentamente. Não faltam 
apparelho:; d'esso genero reunindo as condições de sen
sibilidade e simplicidade desejadas. Conhecemos alguns 
que, como pl"incipio, funccionando por percussão, 
poderiam ató ser montados n'um ai vião de experiencia. 
E' pois possível o dispensar analyses chimicas multi
plas recommendadas por certos sabios, com o fim de 
obter a toda a hora indicações exaclas sobre a compo
sição do ar nas dilferentes partes das galerias. Essas 
operações minuciosas exigiriam a mais, cuidados e tem
po pouco compativeis com a pratica da explor~ção. 

De tudo o que acabamos de ver, póde concluir-se, 
a menos que se não dêem acontecimentos fortuitos, 
que o grisou que se solta d'uma maneira uniforme e 
continua, póde ser tornado inolfensivo e só causar pe· 
quenos accidentes sem consequencias desastrosas. 

P1·ecauções a tomar 1iara domincw os 1·iscos 
d' in·upções instanfoneas do grisoti 

Não se dá infrlizmente o mesmo com a irrupção 
repentina do gaz con1ido em antigos trabalhos abando
nados ou no que se chama volcões ou bolsas de g1·isou. 

O gaz inflammarel acha-se muitas vezrs n'uma 
pressão muito alta n'estcs reservatorios, d'ondo foge 
de repente, quando uma causa qualquer. um tlesmoro
namonto, um tiro de polvora ou uma pancada d'alvião, 
por exemplo, lhes enfraquece as paredes. Um ~baixa
monto precipitado na columna barometrica, a abertu
ra d'uma communica~ão nova entre os trabalho' e o 
ventilador, bastam para crear na mina um;1 d ·pressão 
capaz de determinar a soltura instantanea do g1·isou. 

"estas terri veis catastrophes, a corrente de gaz 
combustível, mistura rle grisrm e de pó ele carvão, 
ateia o fogo ora no interior, ora no exterior das gale
rias e semea a morte nos trabalhos subterrancos pro
joctando-se com força, despedaçando e queimando tudo 
o que encontra na paS$agem. 

Para evitar os accideotes devidos á accumulação 
dos gazes no intPrior de trabalhos antigos, sohretudo 
quando estes não são aterrados convenientemente, seria 
bom estabelecer uma communicação permanente d'esses 
trabalhos por certos pontos com a corrente do ventila
ção da mina que se explora. 

E em verdade que feehando completamente os ma
deiramentos abnndnnados, f1roduz-~e n'olles uma tensão 
maior que a pressão atrnospherica. visto cµ1e o g1·isou 
se produz seja qual fõr essa pressão e que os gazes pre
sos t~ndem a escapar-se logo que podem abrir cami
nho. Parece, pois, racional deixar os antigos trabalhos 
em equilibrio d11 pressão com o ar, permittindo a livre 
sahida do g1·isrm ao par e passo que se fôr soltando. 

Por outro lado, visto parecer impossivel determi
nar com anticipação certas posições da hulha onde se 
possa suspeitar a existencia de bolsa~ de grisou, é in
dispensavel t1nnar precauções particulares quando se 
trab·liha em logares suspeitos e o côrte ser feito com 
ex trema prudencia. 

As medidas pre,·entivas que logo saltam ao espí
rito são : 

1..0 O emprego muito judicioso da polYora onde 
se su~peita a existencia do g1·isou. O grande numero 
d'explosões que se produzem ao mesmo tempo que a 
ex tracção das minas, ou porque esta operação solte ar
rebatadam~nte o g"isou [Jreso, ou porque a in!lamma
ção dos cartuchos communiqne o fogo ao meio deto
nante. exige que experiencias bem conduzirias venham 
elucidar a questão de saber se todo o emprego de pol
vora e dinamite não de,·eria ser excluido nas hulheiras 
onde haja o g1·isou, para ser substituido por meios 
exclusivamente mocanicos com risco de sacrificar a 
produclividade á sC'gurança dos trabalhos: no caso ne
gativo se a substituição da faigca eleclrica na mecha ou 
rastilho na exploração das minas não diminuiria os ris
cos d'explosão. 

2.° Fazer sondagens prelemioares, praticadas de 
tal modo que sem abalar de mais a massa da hulha, 
se dê sahida ao gaz cumprimido por um orificio muito 
fra co. Os furos da sonda brocados rapidamente a pro
fund idades variaveis poderiam receber um tubo de fer
ro hermeticamente junto ás paredes da caYidade, por 
meio de uma bucha. Esses tubos providos de tornei
ras e manometros, fariam conhecer a pressão e produc
ção do 91·isou na camatla atravessada. 

Praticadas de distancia em distancia, essas brocas 
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dariam indicações preciosas sobre a constituição do car
vão a extrahir e sobre a composição dos gazes que 
contém. Em muitos casos denunciariam o perigo muito 
a tempo de se preYenir. 

(Continua). 

O BOMBEIRO HAVARD 

Hefcrindo-se a eslo malogrado bombeiro que mor
reu no srn posto, diz o coronel Paris no seu relatorio : 

cl)(>sde as sete horas da manhã que o sr. Jaluzot, 
proprielario do P1·int~mps, nos tinha indicado o local 
do seu gabinete e supplicado que íil.e$scmos o impos
sivcl para o salvar . . \o pas5o que raziamos bater as ja
nc>llas do lado de fóra, in5t;11Ja,·:imos no seu plano do 
lado E, uma agulheta de bomba a r;1p()r. Os homens . 
<1ue a seguravam estavam no patamar 1la escada ou perto 
d'cllo, posto perigoso cm verdade mas o unico d'onde 
se podiam al'i:;tar os muros i11trrior<'s do gabinete eco
meçar a tontaLiva de cortar o fogo. N'una momento dado 
uma rajada de rento precipita·so no Pcl ificio : uma cham
ma enorme sae por todas as jancllas do boulec:w·d llaus
sman. Os sapadores n"Pm-$r obrigados a saltar sobre 
as sac;11las e c.le se ari l 1r pelas e:-c;1das se as Lem ou a 
precipitar·se sobi'e os pa3SPios com risco de se despe
daçarem, abandonando agulheta:; o ma11gueiras que o 
fogo apanha. ~a bomba a rapor nota-se sensi,·el alte
racão na expulsão da agua . O m·1chinista e nm dos seus 
homc>ns escalam a casa para vêr o que seria feito da agu
lheta r acham o sapador qno·a rnan!'ja"a enterrado até 
f1 cinta nos escombros em fogo da !'~cada que se des
moronitra. A permanencia ali era impossi\lel. Os r.scom
hros queimam-lhes os pés. Saltam para a rarnntla. Cha
mam um otncial e oxpõt'm-lho rapidamrntc a situação. 
O ollicial sobe com outro sa1mlor e com uma agulheta com 
que 1·crr0sc.a os escombros para poderem ficar sobre el les. 
Agarram ff;l\·ard pela farda: clc5pedaça-se: puxam-o'o 
pelo cinto: eslá carbonisaclo e cede. Tentam arredar 
os escombros que o prendem : qurimam os dedos até 
fazer sangue. Então o sargento tem uma idéa : desce 
ao a11dar inferior com dous homens, uma agulheta e 
uma alaranca : colloca duas mczas uma sobre a outra 
no sitio onde deve estar rravard: o agulheta refresca 
osso sitio : o sargento e o ·;1pa<lor trepam sobro as me
zas e arrombam o tecto por cima da sua cabeça. A agua 
abafa.os: o fumo asphixia-os : trabalham: o teclo cae
lhe rm bocados sobre a cabeça : traballwm aincla: os 
muros estalam e o fogo invade aqnello compartimento: 
trabalham sempre. Afinal, llavard solto de cima e solto 
de baixo, ~he-lhes nos br:iços. Pegam n'clle. levam-n'o 
para a varanda e d<'scem-n'o por uma corda. Durou 
este trabalho vinte e cinco minutos. 
.. ........... ... .. ..... .. ............. ....... 

A' agulheta estavam quatro homens: um cap<>ra!, 
um antigo sapador e dois s:ipaclore · modernos do ulti
mo contingente. Ao primeiro estalido do soalho. o c11-

pon1l e o sapador antigo dão um salto formida\'el e pre
cipitam-se pela porta: cahQm nos o'combros incendia
dos, levantam-se e descem pQla escada, crestados, pisa
dos, contusos, mas salvos: um cios sapadores novos faz 
o mesmo mas escolhe mal a direcção, salta para a ja
nella, d'ahi para a rua e quebra uma perna. O µobre 
lla,·ard hesita um segundo, um sóll I era a orimeira vez 
<1ue trabalhava n'um fogo. Esse S<'gundo fÔi a morte.» 

Oorrespondencias 

LISBOA, 29 DE AER.IL DE 1991 

( 1)0 NOSSO COH1tE8POSOl1NTB) 

No dia 8 do corrente houve um incendio na loja 
do prcdio do pateo do Tijolo n.• !10, prox imo do Alto 
do Longo, onde ''ivia uma wmcleclei ra do nome Luiza 
,\ lves, wm dois filhos me11ores que correram grave 
risco rio ''ida, sendo salrns a muito custo por Alfredo 
João Placido da Silva. A rendec.leira tinlta sahido dei
xando cm casa os lilhos fe1;haclos c.Jmo co~tumava, e 
parece tiue foram estes os causadores do sinbtro que 
lhes i:i Clhlando a ,·ida. 

P..irto do loc;1l fica a estação d'um c;1rro, mas 
;íquella flora não ha,·ia ;11Ji pessoal algum. o que deu 
causa á d1'mora dos soccorros e a connictos 11ue urge 
evitar. 

Existi11clo telephones nas estações dos inccnclios, 
estando toe.las em communicação, parecia rasoavol que 
a carnara m1tuicipal ma11tivossr. nas ditas cslações pes
soal permam'11ll', remunerado, dia e 11oite, para não se 
repelir o facto que hontem se ob:;en·ou o que foi ge
ralmente cumm1•11lado com muito disfavor. 

E' de e:<pcrar que as providencias quo o caso re
clama se uão façam desejar. 

- Tamb"rn no dia .fO do correntr, {t noite, ardeu 
a fabrica mPchanica de serralharia do sr. José Luiz 
Co1wi:1. na n11 24 de Julho, proximo da l\ocha do Con
de de Obidos. Perda quasi total. l!:sta ra s •gura na com
panhia Tag11s em ·I ·I :000;)000 réis. A proprirdado per
te11cia ;í sr.ª condessa de Villa Real. Acudiu o traba
lhou o pessoal e material d'aqu('lle tlistl'icto, assim co
mo o do alguns navios de guerra. llouve de pl'incipio 
falta de agua. Os trabalhos pros<'guiram durante a 
noite, tc1'01inando pelas H horas da ma11hã do dia se
guinte. 

- O sr. governador civil gratificou com dez li
bras o sr .• \lfredo João Placido da Sih·a. que salvou 
as duas Cl'('anças em risco do fogo na loja ~ita no pa
teo do Tijolo. Foram dadas por conta de el-rei, que 
quiz gratificar do seu bolsinho o acto humanilario pra
ticado com tamanha dedicação. Receberá lambem de 
certo a medalha do prata. 

- Para apanhar uns pombos quo desertaram da 
casa paterna, via-se :1 rvorada, um d'ustcs dias. uma es
cada do serviço dos incentl ios contra as janollas do 3.• 
andar cl'um p1·ed io da rua e.la Tra"ossa da Boa-lfora. 
necoiava-so que os pombos ao bater a asa vil'ssem pa
rar â rua. O caso original ah'orotou a vi~ioha11ça do 
si tio que suppoz ser ioccndio, c1uando apenas se trata
va de lançar agua n'um fogo . .. de amor. 

- Esquecia-me lambem noticiar·lhes um incendio 
que no dia 1 i do corrente, pelas 2 horas e meia da 
tarde, se declarou cm uma porção do pinho drntro da 
fabrica do fiação e tecidos lisbonense, á Junqueira. Dos 
soccorros publicos a primeira bomba que se apresentou 
a combater o incendio foi a dos bombeiros voluntarios 
de Delem, e em seguida a n.0 f do Cóncelho, que ga
nhou o premio. Quando estas machinas chegaram, já 
funccionavam a bomba do estabelecimento e a ela fobrica 
Daupias. Os prejuízos são pequenos. Foram de Lisboa 
as bombas n. •• H e !3 e os carros 25 e 38, que avan
çaram por ordem do iospector geral de Lisboa, sr. Bar
reiros. Ficou contuso o soldado H 3 da 3.• companhia 



dos aggregados por ter caido sobre uma carreta. A fa
brica está sí'gu1·a C'm cinco companhias. Segundo me 
conl;1 ram. c'1 poria da fabrica, houve uma altercação en
tre o gerente o sr. Nery e os empregados da inspecção 
a quem aquelle senhor nega,·a a entrJda. o que parece 
não é a 1>rim'ira "ez que succede. Seria con"eniente 
que se fizesse comprehender ao sr. 'ery a differença 
que "ªe de $alleadores :1 bombeiros, o que aquelle sr. 
parece não conhecer. 

- Foram agraciados com a meJalha de prata os 
srs. Eduardo Augusto dos Santos Rodrigues e Antonio 
Rodrigues Jzidro, bombeiros municipaes. e. 

PONTA DELGADA, 30 DE ABRIL DE 1881 

(oo NOSSO connESPO~OKNTE) 

EITectuou-so no domingo, 2ft do corrente, a pri
meira reci ta dada polos bombeiros voluntarios para 
soccorrer os pobres da Povoação. Foi brilhante o exito 
colhido por aquella corporação, e a platéa applaudiu·a 
com enthusiasmo. 

Por occa~ião ele se levantar o panno, o socio hono
rario, o sr. Filomeno Uicudo recitou uma excellente 
poesia, olTerecida polo seu auctor o sr. dr. Francisco 
AITonso Sanches de Gusmão, á Associação. 

As recitas continuarão por mais algum tempo, 
destinando-se ao mesmo fim, e mais tarde dará esta 
corporação algumas mais em beneficio do ~sylo de 
l\lendicidade, que so acha em m·is circumstanc1as pecu
niarias. 

A neal Associação de Bombeiros Voluntarios do 
Porto offereceu á associação de bombeiros Yolunlarios 
d'esla cidade, uin bello copo de prata, para figurar 
como prenda no bazar que pelo carnaval aqui teve lu
gar. Foi pena não ter ''indo ainda a tempo de ser sor
teado no referido bazar. Por este motivo ordenou o 
sr. barão de Fonte Brlla, presidente da associação, que 
tanto aquelle ohjccto como alguns que a corporação tem 
obtido depois do bazar fôssem vendidos em leilão, o 
que se hade verificar ámanhã, 4 de maio. 

INCENDIOS NO PORTO DE 1 A 15 DE MAIO 

1 de Maio. Ao meio dia. Rua de Càrreiros, Foz 
do Douro. Propriedade o resitlencia de José Dias ela 
Silva. Principio cio incendio a quo deu causa a impre
videncia d'uma creança. Foi extinto pelos visinhos e 
pela gente da casa. Compareceu o material e pessoal 
da Foz, e comparecer<1m da cidade a bomba e carro 
dos bombeiros voluntarios. 

1 de Mnio. A's !) horas da manhã. Rua da Porta 
do Sol n.0 15. Propriedade da Margarida da Sih·a occu
pada por José Balinha com estabelecimento de padaria. 
Principio de incendio extiocto pelo inquilino e por um 
policia Ci\'il. As torres não •leram signal. 

6 de Maio. A's 5 horas da tarde. Rua do Sã da 
Bandeira n.0 53. llotel Alliança, propriedade de Gon
çalves & Telles. Principio de incendio dominado pela 
gente da casa . O predio tem seguro na Tranquilidade. 
As torres não deram signal . Compareceu o pessoal e 
material dos bombeiros \'Oluntarios. 

8 de lliaio. A's lO horas da manhã. Rua da Fer-

raria n.• 73. Primeiro andar occupado por .\nna Rosa 
de Jesus. Principio de incondio que so manifestou n'uma 
roupa, sendo ex tincto pela ge11to da casa e pelos visi
nhos. ão for.-.m cham1clos os soccorros pubhcos. 

11 de Maio. A's 7 horas e m~ia da manhã. Cor
ticeira. Propriedat'le de Jo'il Cardoso Luciano, occupa
da por José .\nlonio :'llonteiro, qno alli tem estabeleci
da uma fabrica de mo<1grm de onxoíre. O incendio de
clarou-se no telhado, destruindo o tra\'cjamcnto e cau
sando prcjuizos em cerca de 100;5000 réis. Compare
ceram as bombas do di:;tricto e o pessoal e m1terial 
dos bombeiros rolunlarios. Trabalhou na extincção a 
bomba n.• 3. Os trabalhos terminaram ;is !) horas. 

12 de Maio. A':; 11 horas da manhã. Logar da 
Lomba, freguezia do Uomfim. Propriedade e residencia 
de Antonio Ferrei1·a França. O predio que era uma pe
quena casa terrea, fi cou bastante arruinado e destruído 
tudo o que encerrava, calculando-se os prejuízos em 
cerca de 501$000 réis. Não tinha seguro. Foi a empre
videncia d'uma croança o qno deu ca usa ao sinistro. 
Trabalhou na extincção a bomba n. • 7 e a ferramenta 
e carro dos bombeiros volu11larios que compareceu com 
o seu pessoal e matorial bom como o pessoal e mate
rial do districto. 

12 de Maio. A's /i. horas da tarde. Ilha n.0 5L 
Monte ele Salgueiros. Propriedade de José d'Olh·eira, 
occupada por José Hiboiro, pintor. O fogo que se com
mnnicou do fogão ao tocto, causou insignificantes pre
juizos, sendo de prompto exlincto pelos "isinhos. A 
casa tinha seguro ua Confiança Portuense. A primeira 
bomba que compareceu foi a n.• 5, seguindo-se-lhe a 
bomba e carro dos \'Oluntarios e o pessoal e material 
do districto. 

INCENDIOS NAS PROVINCIAS 

No dia um do corrente hou,·e em Sctubal um in
cendio na rua ele Coina, n'um predio que ficou redu
sido a cinzas deixando lambem muito damnificado os 
outros predios que lhe ficavam contiguos. 

A gravidado do sinistro é attribuida á impericia e 
ao rlau serviço cios bombeiros municipaes que não só 
trabalham som mcthodo nem direcção, mas que lam
bem n'esse incend io provocaram por to1los os modos 
os bombeiros vcluntarios chegando a alagai-os, fazen
do-os cahir. 

Apenas á muita prudencia dos bombeiros volunta
rios se eleve o não L()r o conílicto mais serias consequen
cias pois 11ue a aucloridado policial não deu providen
cias algumas anles parecia dar rasão aos discolos. 

Pareco que a politica, a negregatla, não é alheia a 
estas scenas. Sr.ntimol-o deveras porque em face da hu
manidade afilicla devem cessar odios e rancores. 

Bom será que não se repita o tristíssimo caso e 
que bombeiro:- municipaes e voluntarios se capacitem 
de que o campo do trabalho e dedicação é immeoso e 
que n'elle ba logar para todos. 

Em Braga, no dia ·15 do corrente, pelas trez ho
ras da madrugada, hou"e principio de incendio no es
tabelecimento dos srs. Cerqueira & Gooçat,·es, no lar
go da Lapa, sendo extincto sem o auxilio das bom
bas, causando insignificantes prejuízos. 
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~a tarde do dia!) do corrent", rm Guimarães. ma
nisfestou-se incenclio no e"ta!Jelecim1•11to de linho da 
sr.• Hosa Luiza Pereira Lopes, á l'ua :'\ova de Santo 
Antonio. 

O incrn1lio, qne se receion tomasse grandes pro
pori:ões, attenta a materia inflammavel cm que prin
cipiou a lavrar, foi rapidamente dominado. pela prom
ptidão o acerto dos soccor1·os prestados pelas corpora
ções de bombeiros municipaes e vol untarios. Os pre
juisos foram relativamente insigniílcantes. 

Pelas dez horas e meia da noite de 12 do corren
te avistava-se em Penafiel para o lado da freguezia das 
Duas Egrcjas. um enorme clarão : era um incendio 
que estava devorando a casa d'um pequeno negocian· 
te d'aquella fr1•guezia e que fõra motivarlo pelo des
cnido de atirarem com uma vassoura de limpar o for
no, em que tinham feito a cosedura do pão, para um 
quintal onue estavam dous carros de malto. 

Não houve victimas, mas o pobre perdeu alli to
dos os seus haveres. 

Cerca das 3 horas manhã do 13 do corrente, um 
terri,el iuC{'ndio reduziu a cinzas a casa de quinta do 
sr. Eduardo Guerreiro, em Coimbra. 

A quinta havia muito que sô era habitada por um 
feitor, o qual se acha gravemente contuso, em virtu
tude dos arrojados esforços que empregou para ata
lhar o fogo. 

Pereceram no meio das chammas uma junta de 
bois, um caval lo. algumas centenas do gallinhas, pa
tos, porils, etc. De turlo o quo havia nas tulhas e ade
ga, sú resta um montão de en tulho fumC'gantc. 

Os prejuizos calculam-se cm alguns contos de 
reis. 

Em uma das ultimas noites ardeu na freguezia 
d' A vintes, concelho de Gaya, uma casa que era habi
tad;1 por Antonio Arruella e familia, ficando o predio 
complrtamente destruido e perdendo os morauores to
dos os seus haveres. 

Varias noticias 

Trndo a commissão academica das festas commc
morati,•as do tricenteoariu de Camões ~oo,·idado a Real 
. \s$OCia~ão llumanitaria Bombeiros Voluntarios<lo Porto 
a fazPMo representar n'aqu!'llas festas, foi nomeado, 
para tal fim, um piquete commandado pelo segundo pa
lrfto o sr. Arminio von Drolinger e composto <los srs. 
Luiz da Terra Pereira Yianna , Gaspar Pizarro Portocar
rero e .Joaquim Atlolpho de 1\lagalhãos Costa. 

Os bombeiros voluntarios bisarramente recebidos 
em Coimbra retiraram-se sumrnamonto peohorados pelo 
acolhimento que lhes foi feito. 

Partiu defini th·amente para Lisboa o sr. Eduardo 

de Sl•Usa Pereira, da corporação dos bombeiros volun
tarios d'csta ciuade. 

Depois do incendio do theatro de Nice, dh·ersos 
vereadores das principaes cidades da França resolveram 
reclamar a installa\ão nos theatros o outros etlillcios, 
da luz elcctrica e do telephone. 

Instituiu-se como já tivemos occasião de noticiar, 
em Penafi el, uma asso~iação do bombeiros voluntarios. 
Esta associa~ão acaba de entregar na administração do 
concelho os seus estatutos para que subam á auclori
dade superior. 

Já terminou os seus trabalhos a commis:;ão que 
na ult ima asscmbléa geral da l\eal Associação llumani
taria Bombeiros Voluntarios do Porto fôra encarregada 
de r.lformar os estatutos porque se rogo aquella Asso
ciação. 

Ao quo nos consta Yae reorganisar-se cm Draga a 
companhia de bombeiros voluntarios a diligencias do 
sr. Antonio Joaquim Pereira de :\Ioraes e Franci~co José 
d' Araujo Guimarães, bem conhecido barbeiro d'aquella 
cidade. 

Estimamos. 

Uma commissão composta de diITcrontes cavalheiros 
de Penafiel tem andado a sollicitar varios donativos, 
n'aquella cidade, com o fim de levar a eITeito a sua as
sociação de bombeiros voluntarios. 

Anda por quinhentos mil réis a somma já obtida. 

lia dias reuniram-se na casa da Associação com
mercial do Vianna, varios cavalheiros d'aquella cidade, 
afim do combinar os meios precisos para a organisação 
de um corpo de bombeiros voluntarios. 

Depois de longa discussão, em que tomaram parte 
muitos dos indivitluos presentes, resolveu-se nomear 
uma commissão encarregada de proceder aos trabalhos 
preparatorios, a qual ficou composta da maneira se
guinte: - füinllolfo nosmiro Correia 1\Icndes, Antonio 
Adelino do :\lagalhães ~Ioutinho, Yentura ~[alheiro de 
1\IPnezes, ~lanoel José da Silva Couto e Sebastião da 
Silva ·oves . 

Consta-nos que a commissão já deu principio aos 
seus trai>alhos e que procw·a com todo o zelo desem
penhar-se do honroso encargo que lhe fo i conferido, 
estudando conscienciosamente o assumpto e ioforman
do·se dos modos mais praticos para a sua completa e 
immediata rcalisação. 

O sr. Antonjo José Ferreira, director da casa com
mercial que os srs. Fonseca & Araujo possuem em 
Vianna do Castello, fez distribuir a quantia de réis 
!50,)000 pelas pessoas menos abastadas que mais se 
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esforçaram para dcbellar o incendio que no dia 23 d'abril 
so manifrstou no seu armazem dl rua do Caes, da re
ferid,1 cidade. 

Srgundo consta, a companhia seguradora contri
buiu com 20 libras para este premio. 

Ko dia 10 do c:irreute, pelas 8 e meia horas da 
noi te, manifestou-se um grande ince11dio na visinha ci
dade de Tuy, o qual mostra,·a tal intensidade que os 
reflexos das chammas ,·inham illuminar as muralhas 
de Valença, pondo por essa causa em ah·oroço esta 
ultima povoa~ão. 

Corrnu então muita gente para o baluarte do Soc
COITO. que fica fronteiro ;·1 lft'spanha, e como o incendio 
tomasse c.'lda vez mais incremento, ;1lgu11s individuos 
Jem!Jraram-sc do pa$sm· o rio e ir ajudar a extinguir o 
fogo. levando para i;;so '' bomba municipal que obse
quiosamnnto foi ced ida polo presitlonto da camara logo 
que lho foi pedida. 

Atravessando o ~l inho, e depois de muito custo, 
collocaram a bomba na estreita ru,1 em que existia o 
fogo ; os portoguczrs trabalharam com energia e va
lentemrnto, con~eguindo atalhar o inccndio depois de 
algumas horas de grandes fadigas e mesmo de perigos 
immincntcs. 

Como na visinha cidade de Tuy não ha o preciso 
material ele inccndio, o soccorro uos portuguezes íoi 
por assim dizer uma providencia porque sem elle as 
casas da rua estreita em que se deu o fogo seriam to
das cle,·oraclas pelas chammas, entrando n'este numero 
a ela c.1mara municipal. Os hespanhoes assim o com
prehcndcram, porque logo que se extinguiu o incenclio, 
C$meraram-se cm finezas e agradecimentos a todos os 
fil hos do Portugal que tão a proposito acudiram a fi m 
de atalhar o fogo, que tomára proporções enormes. 

A commissão cnc.1rr1?gada de promoYer donati vos 
em ra,·or da Associação de Bombeiros Volunlarios que 
se projecta crear em Vianna, conseguiu que a junta 
gnral do d i~tri cto Yot:1ssc no seu orçamento a verba de 
300,~000 reis Cl)ll1 aquella applicação. 

A commissão tem as maiores esperanças de qne 
as companhias do seguros concorram tambem effir..Jz
mentc, assim como espera obter de muitos particulares 
os donativos precisos para mo11tar e organisar todo o 
maioria 1 i ndispensa vel. 

Por proposta <lo sr. Correia de Ban os Yereador 
do pelouro do incenclio, foi concedida mn:i licença de 
90 dias ao sr. Bernardo Pereira Pinto Soares, i. 0 pa
trão da bomba. n.0 3, da companhia d'incendios d'esta 
cidade, para tratar da sua sande. 

INCENDIOS NO ESTRANGEIRO 

No principio do corrente em LeYal-sous-Rouge
mont, França, pelas onze horas e meia da noite, um 
incendio destruiu cm alguns momentos, duas ca~as cober
tas do colmo. Entre os escombros, appareceram carboni-

sados, os carlaverPs ele uma creança de 3 annos e de nm 
Yelllo de G;J. 

Um habitante dr L1wal, anciando por salvar a crian
ça, lauçou-se ao fogo, mas era tarde. Não podendo aYan
çar até á ,·ictim1, ia a $ahir, quando o teclo lhe desa
bou em cima. A muito se ''ingou salvai-o . 

.-\s queimaduras que recebeu são horrorosas: tem 
a pelle quasi toda levantada n'uma só empola ! 

Dizem de Panam·í que ardeu grande parte da ci
dade de Buenarentura, ele,·ando-se as perdas a f:OOO 
coutos de réi~ . 

No dia 7 de ahri l, foi clestrnicla por um incendio 
a fabrica d() tabaco~, lr1 Iwlmtl'i11l, do Montevideu. As 
perdas foram a\'aliadas om /i.Q:OOO pesos. 

AJ'd()u no alto mar o lll' iguo italiano lirm01·e ca
pitão Scarpa, que seguia de Ancona para esta ci~lade 
com um carrP.gamonto do enxofre. O sinistro deu-se 
trinta milhas ao mar do cabo tio S. Vicente no dia 2 
do corrl'nto. A tripulação foi sah·a pelo patacho rran
cez G11st<1~e Ainé que a desl'mbarcou em Setubal. 

CONSELHO UTIL 

As pessoas cujo trabalho é ao pé do fogo. princi
palmente as mulheres, e$tão mui sujeitas a que este se 
lhe pegue nos 'estidos, o que tem sido causa de mui
tas mortes dolorosas . 

. \. posição mais perigosa que então póde ha\'er é. 
a de se conser"ar em pé, porque a chamma tende sem
pre a subir, e mais perigoso é ainda sacudir o foo-o 
porque o vento que isto produz dá mais força á cham~a'. 

Quando qualquer pessoa, estando só, se vir n'es
tas apertadas circumstancias, o que logo deve fazer 
quando não haja outro remedio mais prompto, é dei: 
tar:se o rolar-so polo chão : so o fogo não se extinguir 
assim do todo, polo menos onfraqucccrá multo a sua 
acção. 

Este meio sení tanto mais emcaz se houver á mão 
alguma col.Jortnra do lã grossa, como um capote, um 
tapete, um cobertor, na qual ombrulhanrlo-se bem, e 
rolando-se polo chão, conseguir;í extinguir mui facil
n:iente o fogo, o obstar 110 mesmo instante a maior pe
rigo. 

Chronica Quinzenal 

Abrimos hoje esta chronica com uma noticia lu
gubre. noticia qn.e não é. uma novidade, mas que, por 
dever nosso, aqm a consignamos, como preito de ho
menagem. 

Noticiamos a morte do duque d'AYila e de Bo
iama, uma personalidade illustre a quem o paiz deve 
serviços releYantes. Gastou toda uma vida, honrada e 
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trabalho$a, cm engrandecer o nome tla sua patria. Foi 
um porlugucz leal e sincero, que se assignalou deveras 
nas luclas polilicas, pela parte importante que n"ellas 
tomou. 

~asciclo do povo, elevou-se aos primeiros cargos, 
desempenhou as mais melindrosas commissões, dirigiu 
os destinos do paiz. Se não deu grande impulso ao 
desenvolrimento da nação, coúpcrou para auxiliar esse 
dcsenvolrimento. Con:;crvador conricto, o seu plano po
litico póde ser combalido pelos liberaes avançados, 
mas o que ó certo, é quG nunca o du<1ue d'Avila em 
baraçou as aspiraçiíes mais arrojadas dos partidos li
beraes. l\landou um dia fechar o Casino e oppoz-se aos 
enterramentos civis. i\lanias do velho conservador, ca
ttu-rices d'um ospirito educado nas velhas regras do te
mor do Deus. 

Não lho qnciramos mal por isso. Cedia á sua cons
ciencia. Não era por hypocrisia que assim procedia; 
pensava que eram justas as suas opiniões, impunha-as, 
e oão as reformava, por quo lhe diziam que eram re
trogartas. Passava assim, eslava no seu direito. Os que 
lhe succedessem no maneio, tiue remedeasscm essa obs
tinação. 

Incontestavelmente o duque d'Avila foi uma per
sonalidade illusLre na política do seu paiz. ;\lilitou ao 
Iauo de Hodrigo ela Ponsllca Magalhães e tle José Este
vão. A' eloquencia dt> tão preclaros e habeis políticos, 
oppunha os seus argumentos, as suas razões, a sua 
convicção. E. diga-se a vcrdatlo, jnnto de lão assigna
lados hcrocs, a sua figura nem porisso se perdia. 

O paiz cle,·e lhe muito ; é, pois, dever ele lodos, 
lastimar a prrda do qw'm, pela austeridade. do seu ca
ratcr e pela ho11rarlez das suas intenções, soube ganhar 
um nome immaculado. 

Paz á sua memoria. 

O nosso esclarecido collega e amigo o sr. Emi
gdio d'Oli vPira, dircctor litterario do •Jornal de Via
gens., celebrou, na sala de leitura do edelldo da Bol
sa, a sua conferencia, comu socio da sociedade de Geo
graphia Commercial, sobre a marinha mercante portu
gueza. 

Não cabe nos minguados limites d'uma l'evista 
o resumo do trabalho do nos$O collega. Sentimol-o bem, 
por que assumpto tão importante carcr.ia ser vulgarrsa
do, para proveito cio commercio, e portanto, para a 
prosperidade do paiz. 

O trabalho do sr. Emig1lio d'Oliveira denota um 
estudo aturat.lo, e um conhocimento vasto dos assum
ptos marítimos, uma erudição <le cifras e nomes, que 
é tanto para admirar, qu;rnto é ccrlo ljue raros são os 
que entre nós se dedicam a estudos tão estereis. 

E, em verdade, quando se tracta de desenvoh·er 
o commrrcio, de alargar a esphrra do movi:nento ma
rítimo. rle procurar os proc1'g~os mais apropriados para 
engrandecer e fomentar a ri11urza publica, é preciso 
cuidar-se do navega~ão, por que é ella um dos princi
paes elem •ntos para a conquista d'essa riqueza . 

O sr. Emigdio d'Oli\'eira impoz-se o encargo de 
estudar este assumpto, de examinar as causas da de
cadf'ncia da nossa marinha mrrcante e de propor os . 
meios ele a melhorar ao ponto de poder servir para 
alguma coisa .. Logrou, f('l1zmentc, resol"er o problema; 
a sua mPmorra, basta do dados est.atiscos, de valiosas 
considera~ões, de esclarecimentos importantes, ,-em 
e.sclarccer esta questão, tão antiga e tão nova, pela 

simples razão de que !;Cndo geral a opinião de que a 
nossa m:1rinha é uma miseria, poucos são os que pen
sam em melhorai-a. 

Com certesa derem apparl'cer impugnadores ; os 
armadores de na"ios, principalmente, não se confor
marão com as opiniões do talentoso conferente. Tra
ta-se de afT~ctar \'Clhos interesses, de combater prejuí
zos, de crear, de melhorar, de reformar, e isso é que 
não con\'em a muita gente. 

na parlidarios ainda t.la roli1,a ; dão-se bem com 
ella. São os eternos caranguPjos sociaes, que, mercê 
da acLivitlade dos espíritos modernos, hão-de ser obri
gados a fazer um tuur espantoso, e andarem para doan
te, em logar de retrogradarem. 

Aqui exaramos as palavras fina cs da brilhante 
conferencia do nosso amigo, a quem felicitamos pelo 
seu excellcnte e importante trabalho: 

«Ao concluir e,;tas considera~:ões breves, mas que 
ainda assim representam uma coositleravel perua de 
tempo para as pessoas que me ouviram, eu sou obri
gado a confessar, posto quo tardiamente, uma grande 
culpa minha 

Depois d'esta exposição de foctos e de algarismos 
do resumo das controvcrsias estranhas e do estado ge: 
ral da questão da marinha marcante, talvez no espiri
to dos cavalheiros que me escutaram se estabelecesse 
a convicção de que princ1palmento no Porto ha alou-
ma coisa a estullar n'esLe sentido. 

0 

A verdatle, porem, é que entro nós tal problema 
não existe. Para que li\'essemos uma marinha mercan
te qualquer - era necessario termos uma barra e aoua 
sufficieate em o nosso rio. !\las toda a gente sabe que 
os navios pairam muitas vezes fóra da barra, 6, 8 e 
W dias. à espera que as aguas do rio estejam em con
dições favora 1·eis de os rnr.eber; vasos de grande ca
pacidade não podem entrar no porto e o rio ameaça, 
dentro em pouco, ser apenas na "egavel até ~rassarel
los. Ora n'estas circumstancias Hão ha, pois, para a 
nossa 1)l'aça assumpto de queixa ou de regosijo, res
peitante á im.Justria úas constrncçõ.:s na1•aes e á nave
gaçã~ em geral. S ' 111 agua não ha marinlla possível e, 
conLrnuando os armadores, llS commcrcianto~. os ban
quei~·os e os in~lustriaes do Porto em com1>leta deshar
mo111a (1uanto a maneira como so de1•em realisar os 
melhoramentos essenciaes ü ci·cação do uma marinha 
nacional -é certo que as questõus do marinha terão 
dentro em pouco, para nós, apenas a importancii 
que ellas actualml}nte toem para Uraga ou para Vizeu. 
Obtenham os nossos armadores todos os subsídios e 
proteccões imaginaveis que nem por isso haverá mais 
um palmo de agua na barra do nosso rio. . 

Parecia-me, pois, mais rasoavel que o esforco 
commum, de todos aqut:lles que se empenham séria
mente pela prosperitlaúo do nosso commercio devia 
convergir, primeiro que ludo, para o melhor~mento 
das condições cm que a navegação se efTectua. 

Não temos agua no rio, nem uma barra, ou por
to de abrigo, não temos um dique, nem um molhe, 
nem ancoradouro soffmel e sem o conjuncto d'estes 
predicados, não ha uaYogação nem marinha digna e 
respeitarei.• 

Fallemos agora de theatros, que esta quinzena 
foi fertil em novidades. 

Vamos pela ordem chronologica. 
O thealro Daquct deu-nos um drama cm ~ actos 



Os Je:mitas, extrahido d'um romance, segundo uns 
apro\"eitado d'uma chronica, segundo outros. Yae·se a 
ver, não é nem mais nrm menos do que uma traduc
<:ão, pouco cuidadosa, d'uma pec;a italiana, de que 
ni11gur.m fez caso algum. 

Os J esuitas ó um drama mal feito, sem cuiua
do na arch itectação, sem largueza de acc:ão, sem vida 
nos dialogos, srm verdade nos personagens. Temos 
cá melhor. As Victimas e lllg1Jzes, do fall ecido escri
plor Urbano Loureiro, o 1llissio11m·i,,, de Antonio Cor
reia, e os Lasa,.istas, dn Antonio Ennes, valem, como 
trabalho dramatico e littcr:irio, muito mais do que a 
pe~a elo dramaturgo italiano. 

:\o theatro, um dos dr;1mas, q11e pelos elementos 
que conseguiu gru1>ar tão 3rti$lic.1mente, obte\"e um 
exilo completo, foi os Ap•1stul•1s do mal, de Ferdi
nand Faniot, traduzido a primor por .Agostinho Alba
no. Aprendia-se vendo essa pec;a; ministravam-se umas 
noções de historia, apresenta vam-so personagens acaba
dos, perfeitos, quo dizi tim umas coisas que cala\"am 
no animo de quem as Ou\"ia. 

Os Jesuiu1s, não tem nacla d'isso. ?'{o 4.• acto, 
um padre rapaz, muito a,·anr;ado, descompõe um po
bre diabo de pro,·incial do jcsuitas, que, sem se saber 
como, apparece em ca$.'l d'uma tia d'esse parlre. A 
descompostura, não a fez o dramaturgo; fal -a os pul
mões do actor 1 O publico. que ou,·e uma berraria 
enorme, que vê o jcsuita alcu11hado de assassino da 
conscienci", de 'l:ampfro, o do outras bombas rotho
ric.1s, applamle com um largo gesto de satisfoção, e 
borra com o actor contra o desgraçado padre, que, col
lado ao soalho, onYO, do olhos baixos, a tirada mons
truosamente rethorica 1 

Nem como peça tia occasião o drama póde ad
mi ttir-se. 

O desempenho foi inlt'liigcntr, devendo destacar
se Maria Carolina, que apc:;ar do fóra do seu gcnero, 
disso com toda a co1TOCtão o seu papel, Luciano, 
que apresentou um oxccllrnto padre liberal, e José Ri
cardo, que mais uma \"eZ provou o seu talento. 

Emília Eduartla, com toda a sua intelligeocia, 
não póde sah·ar o sou papel, traçado com uma imper
feição de principiante na arte. 

No Príncipe Real representou-se, depois de repe
tidos ad1liamentos, a opera-comica O douctor Píccolo, 
traducção do Pompon. 

Esta produccão, reuno todos os requisitos para 
agradar; abunda em sconas equivocas, em phrases bre
gciras, em sceoas extraordinariamente comic.1s; tem um 
grande mo,·imento do sconas, typos burlescos, Yestua
rio apparatoso, musica scintillanto, facil, travessa como 
tão expootaoeamente a produz Lccocq, o afamado maes
tro parisiense. 

A primeira represcntat;ão correu um tanto preci
pitada; incerteza, pouca afinacrio, o d'ahi, a indiffe
rença com que foi ouvida a deliciosa opereta. Nas sub
sequentes representacõos, o desempenho foi mais re
gular, os coros ajustaram-se, a desordem mudou-se 
em ordem, e hoje a opereta pódo ser vista, na certesa 
do que o espectador não dar;\ por mal empregado o 
sou tempo. 

Não nos deteremos em analysar o libretto; é elle 
por de mais conhecido, para c1ue entremos n'uma 
apreciação que poderia ser prolixa. Do desempenho 
diremos que foi regular, distinguindo-se Thomasia 
Velloso que cantou muito afinadamento uns trechos, e 
Foito, que apresentou um excellento typo, sustentan
do-o perfeitamente. 

)lanzoni, com fcanqueza, não foi muito fel iz. :\ão 
ba$t:t c.1ntar bem, é nreé'ssario rcprcsr11tar lambem, pelo 
mrnos com certa Yerdade. Est>Pramos ' 'OI -a cm outro 
papel, que estude mel hor. 

Gama, um actor do provado mrrecimcnlo, deu um 
vice-rei, so não como Chirot o Durn o phantasiaram, 
ao ménos como pôde, e j:'t niio fez pouco, por que este 
clistinclo ar tista, que tanto se a!Tirm1 110 drama, uaopera 
comica não tem occasião de patent<'ar os seus rllcw-sos. 

Os rc>-tantes artistas, regularmrutr. 
.\ per:a foi posta cm scena com todo o esplendor 

tio guarda-roupa. 
lloje, que cessaram as vacilla<:l>es manifestadas na 

primrira recita, a peça tem agradado muito. 
Rosa Jligutl, é o titulo d'um drama em J aclos, 

do Erursto Bium, que est;i em sc1•na 110 Baquet. 
E' um trabalho dramatico <lJ IJ:t$t,111tc merecimen

to, o que authontica o talento do sru auctor e o conhe
cimento que tem das coisas do thontro. A ac\ão está 
bem conduzida, e os personagens corTCCtamente dese-
11harlos. 

O desempenho é bom. Emilia Atlelaide w•nce com 
grande inlolligencia todos os obstaculos que se lhe an
tepõem, o representa com uma verdade o uma correc
t;ão nolaYeis. 

Luciano, posto sacrificado no seu papel, diz bem, 
com expressão, com cuidado, dando :i voz e ao gesto 
a asp1•reza e o desmando do homrm dnplamente mau 
pPla má educa~ão e pela sua indolr. Xo ":t.º acto, a sce
na com Emilia Adelaide é pcrfl•ita, e 110 '~·· acto, no 
gabinrte do juiz, diz todo o seu papel com uma grande 
comprehensão. 

Maria Carolina, apesar ele contrariada, diz com 
to1la a intoll igoncia e co1Tecção. E' uma artista de mui
to mrrccimcnto . 

.To~ó Bicardo, por egual, muito bom, e de Pires 
dirrmos o mesmo. 

O drama possue condições para agradar, e merece 
ser visto. 

N'l'Sto theatro ensaiam-se as seguintes peças : 
O abysmo de B essac, drama cm 5 aclos, traduc

~ão dt.1 Eduardo Garrido. 
O as110 e o ai·,.ofo, comedia n'um acto, de i\lusset, 

traduzida pelo dr. Elmano da Cunha. 
A p1·imefra nuvem, comedia n'um acto original 

do Firmino Pereira. 
JMa comedia foi já representa1la, com muito exi

lo, no Palacio de Crystal, tendo por interpretes a exc.m• 
sr.• D. Corinna da Cruz Fernandes, e os s1·s. Antonio 
Cruz o C:irlos d'Almeicla, distinctos amadores. 

A comedia está clistribuida a D. Maria Carolina, 
(Adolia) Luciano (Artbur) e José Ricardo (creado). 

O actor Ah·aro acha-se escripturado n'esla com
panhia, dOYOndo estroiar-se proximamente no drama 
As duas 01·phãs. 

A companhia transferiu-se tRmpor:iriameote para 
o thoatro de S. João, a fim de dar togar a que se con
cluam as obras do Baquet. 

Ensaiam-se Lambem os dramas A P1·inceza de Bag
dad o a Mo1·gadi11ha de Valflo1·, desempenhando os 
principaes papeis Emilia Adelaide o !\.! ~aro. . . 

Hoje deve representar-se o Tuti-l1-mundi, revista 
do a1rno, escripta por Argus, o pscudonimo d'um jor
nalist.a lisbonense. 

Veremos e diremos. 
i 4 do maio de i88t. S. H. 

Typ. de Arthur J o!é de Souza & Irmão, S. Domingos, 74. 


